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libertè est une enclume qui userà tous h» 
marteaux 

S A B B A D O 15 D E D E Z E M B R O . 

^ P O R T A R I A . 
J. E n d o , Reso lv ido Sua Magestade O I m -

perador , que se abrão q u a ü t o antes os 
Cursos J u r í d i c o s , creados pela Carta de 
Jjei de onze de A c o s t o do corrente a n -
u o : M a n d a pela Secretaria d ' E s t a d o dos 
l í e g o c i o s do I m p é r i o , que o V i c e - P r e s i -
d e n t e d a P r o v í n c i a de S. P a u l o , pelo que 
p e r t e n c e ao d'essa C a p i t a l , se entenda com 
os Rel ig iosos F r a n c i s c a n o s para. se abr ir 
a. A u l a do primeiro a n u o em- u m a sala 
q u e tenlia as d imensoens necessarias no 
edif íc io que elles o c c u p a ô , e para d a r e m 
as c a s a s , que forem p r e c i s a s , para o ar-
c h i v o , e mais serviço do m e s m o estabeleci-
m e n t o ; ficando na i n t e l l i g e n c i a , de que 
se part ic ipa na data de hoje á R e p a r t i ç ã o 
d o T h e s o u r o esta I m p e r i a l R e s )luça5, a-
íiin de se expedirem as competentes O r d e n s 

Íiara o pagamento de todas as despe/.as re-
ativas á abertura , e ao a n d a m e n t o do re-

fer ido CurS"o Jurídico. Pala cio do R i o de* 
Janeiro e m ,vinte e sette de N o v e m b r o de 
m i l oito centos v inte e sette. = Pedro de 
A r a u j o L i m a — 

D e m o - n o s pressa e m obter por cer-
tidão a Portar ia do E x m . Ministro e S e -
cretario d ' E s t a d b dos Negocios do I m p e -
lio o Sr. Pedro d ' A r a ú j o L i m a , que deixá-
mos t r a n s c r i p t a , não só porque ella é de 
bastante i n t e r e s s e , e uti l idade para o Ura-
ail i n t e i r o , e m u i t o part icularmente para 
esta P r o v í n c i a e C i d a d e ; como porque não 
q u e r e m o s perder a mais pequena occasião 
de darmos devidos louvores ás authoridades 
quando louvores merecem , assim como não 

podemos e m nossa consciência e imparcia« 
l idade deixar de censurar ora b r a n d a o u 
a c r e m e n t e , como o caso p e d e , seus m e -
nos bons a^tos , suas arbitrariedades e i n -
justiças." Üfco sabemos se prevenidos por 
a lgumas Jaezes que vimos o e x - M inistro do 
I m p é r i o , nos parcceo grandemente m o ü é 
e a p a t h i c o ; ou Se a falia do Sr . D e p u t a d o 
Vascoi lcel los acerca das e m e n d a s do S e n a -
do ao projecto de l e i , que m a r c a v a os 
ordenados ás Cadeiras menores do C u r s c j 
Jurídico nos fea nacer essa p r e v e n ç ã o , o , 
certo é que temos por não duvidoso, q u e 
o Sr. Visconde de S . L e o p o l d o não seria 
tão deligente a este respeito como a S r . 
A r a ú j o L i m a . N ã o d u v i d a m o s , que o G o -
verno d'esta Província se apresse del igente. 
e eficaz n a execução de tao uti l Portar ia , 
b e m como o S r . Director do Curso J u r í -
d i c o , em cujo patriotismo naõ pouco c o n -
fiamos. Estamos igualmente certíssimos da 
generosa & patriótica cooperaçaõ' dos m u i t o 
respeitáveis Rel ig iosos de S . E r a n c i s c o d ' -
esta C i d a d e , que de certo folgarão de tei' 
esta taõ fel iz occasiaõ de concorrerem p a -
ra o b e m p ú b l i c o , dando assim ao publ ico 
u m a pequeníssima parte do muito q u e o 
público lhes tem dado , e a c u j a custa elles 
t e m feito todos os estabelecimentos que pos-
suem. A m e s m a caridade christãa a l t a m e n -
te'|hes ordena este pequenino sacrif ício.—* 

O liüüA^IOK 

M I N A S G E R A E S 
Novo PERIOUIC» — O A S T R O M I N A S 

N o d i a 2 0 d o p.p. N o v e m b r o se publ icoi i 
na Villa de S. João d'E!Rey um Peiiüdi«tf 
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t o m o titulo == Astro de M i n a s = : Foi-mos ô s Heis n u n c a se devião esquecer á é 
enviado por seu R e d a c t o r o piimei.ro n u - que as principaes causas do aniquilamento 
mero , que contêm o ProSpecto , e fomos dos impérios, dos quaes apenas existe me-
eonvidados para a troca^de nossas .Folhas, m o r i a , e 'especialmente de R o m a . forão a 
que m u i gostosamente acceitamos. A Pro- má escolha qiie os monàrchas fizerão dos 
v inc ia de Minas Géraes ja . couta duas F o - de seus ministros, governadores, e magis-

„ liiàs Periódicas 0 ambas escriptas no sen- t rádos , e as exacçõeSj e vexames de toda a 
l ido l iberal . 3Sáo nos parece m a l escripto casta -que cométterão esses ofíiciaes publi*' 
0-.--4A.str0 de M i n a s ; e sabemos », que u m cos, e que alienarão os corações dos povoS^ 
muito es l imavel , e íilantropo habitante de os forçarão em fim a essas legitimas insur-

:i~iq[ue ja deu áquclla Villa rèiçôes, que teu? produzido as mais memo* 
que possáe , é senão o seu ravcis épocas dos annaes do m u n d o ; revo* 

S. João d'.Ei.F 
a Bibl ioteca , 
Üedactor , ao 

e 
t: 
Ce 
e 

u m renoüiCo 
ncíieira coat 

meguemos o 
1 cada liwãr em que houver uma autho-

ridade. ' 0 Í U O A C Í O R 

T e m feito bastante bulha no l i i o de 
Janeiro o chamamento da Astréa a Jurados, 
por causa' d-a correspondência assi soada 

Itiçoens de que estão ameaçados a mor parte* 
dos governos da E u r o p a , que não c o n h e -
cem ainda senão o direito dó mais fortej 
que j u l g a i ainda que as naçoens pertencem 
aos l i e i s , e que estes podem trocái-as, ven-
d e i - a s , conquistai-as dar-lhes l e i s , e exi-
gir d'ellas arbitrariamente o que bem qui-
serem , e tractal-as, em uma p a l a v r a , como 
a víã rebanhos ^ de que saò proprietários. 

•A G rocio diz com razão 110 seu tiactadq 
i l sprei tadorrr : que nós transcrevemos inno- da paz e da g u e r r a , que cada u m áubdi-
c-JíilLssimãmeiite em nossa Folha, ' julgando- to dotado de ta lentos, e integridade tem 
a , como ainda a julgamos ionqcentissima. direito positivo de pretender aos empregos 
H o proximo seguinte JN.° serenlfis mais ex- p ú b l i c o s , e honras da patria. E u acc ies-
tenscs sobre este objecto de muito^publ ico, cento que é do devei- d'aquelles que saõ 
muito g e r a l , e muito transcendente in-
terssse — Ü REDACT-UÍ 

A Gazeta do Brazil do p. p . correio es- esperarem que b e m dezempenharáõ seuâ 
tá recheada d'aquelles bons dictos, que cargos. Mas em u m mâo governo, o homem-
fazem dar concertos de gargalhadas aos Patuscos. í l lustrado, e justo não deve pedir nem acce i -

ão lhe falta i m m u n d i c i á , sobra-lhe i m - tar n a d a , porque tem quasi certeza de cão 
pudencia , o que tudo prova que quem poder f a z e r bem algum. E n t ã o nada m o s -
foi Ministro d ' E s t a d o , ainda quando por tra mais evidentemente os vicios do gover-
feita§ represeutaçoens demittido sempre íica n o , do que a negativa dos homens de m e -
sendo u m figurão influente;, poderoso , e ca- recimento para preencherem os lugares 
paz de proteger uma Gazeta . mais importantes do E s t a d o , e e s t a n e g a -

Parece-nos , que podemos afiançar que tiva faz ao mesmo , tempo a satira d 'aquel-
o n o v o Ministério nada tem com a redacçào l e s , que assaz ávidos, baixos e ambiciosos 
d 'esia porca F o l h a , e que ella se aiuda vive, arrostrão n'esses empregos o despreso pu* 
e se redobrou de v i ru lênc ia , é porque a- blico. 
inda está andando com o movimento d ' a n - U m governo sábio /leve Ser organisa-
tes communicado ; e que o último impur- do de modo que cada cidadão tenha a cer-
rão foi forte couxo de despeito, da zanga, teza de chegar suçcessivamente aos primei* 
da raiva : a Ias quando está próxima a apa- ros empregos, segundo o seu gráo de mere* 
g a r - s e , dá maior clarão m o m e n t â n e o , e se cimento e capacidade, e os empregados pu-
ext ingue logo. o r^OACTOE blicos devem ser electivos (*) pelo povo sem-

(Artigo traduzido) pre interessado em preferir para os loga* 
D A ESCOLHA DOS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS res aqiielles, que n'elles podem ser maiá 

Q u e terriveLerflprego o de j u l g a r , di- úteis; Justes dois meios bastaõ para exci-
zia o Filosofo Grego; que prudência! quê in-
tegridade ! que saber! que exüctidão de es-
pirito! que experiência que exige! e o naci- do meio , tendo por muito eficaz o primeiro 5 

mérito e.a riqueza darão por ventura a mais mormento se olhamos para , o que se d i í 
pequena porção d'estas qualidades? não cer- mais abaixo, — n e m um. homem isto 
tamente. era mais que de sobra. -

(*)' Ei ao julgauios essensial este segun-
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tár a maior ei í iulaçao, è p i r a produzir 
grandes homens ém todos os generos. É 
claríssimo quanto èsteS meios devem contri-
buir pára a perfeição dos costumes. N ' e s -
u ordem de cousaâ, bastaria aos monar-
chas pura fazerem uma boa escolha de mi-
nistros-, è de outros mandatários, observa-
rem aquelles que a pública opinião desi-
gnasse. N e m um homem no impér io deve 
merecer a estima e conliança do moftarcba 
sem gozar primeiro a estima e conliança pu-
l) j ip ; , e logo quê a vós publ ica âdvertissè 
j u e j e t inha enganado em sua escolha', d e -

\ião» sem demora fazer just iça , sob pena 
se tornarem cúmplices dos delitos que 

cometlessem ús mãos ministros, de parti-
lharem o odio publ ico , e de se exporeui_á 
sua just iça , que cedo ou tarde suppre a 
das le is , quando o seu orgão lhe empõe si-

fDa Âstr&a eitírahiinos os seguintes artigos) 
- J E S U Í T A S . 

Copiamos aqui a l íesolução que o G o -
verno do Snr. 13. João V I . , na data do I . 0 

de A b r i l dé 1 8 1 5 oommunicou ao seu M i -
nistro Pieuipotenciai io ém I l o m a , José M a -
noel Pinto , de que falíamos em nosso n.° 
n ó , e n i n g u é m dirá que aquelle Governo 
oi n e m Demagogico , nem inimigo da l l e -
igião e do A l t a r , nem tão pouco dos 
?rades. 

, , S . A . I I . o ^ríncípe Hegei i te , M e u 
A m o , tendo tomado e m , consideração as 
uteaçoens do Pxo V i l como se publ icaram 

11a sua B u l l a Sulii-itudo. omuium, datada de 
7 de Agosto do armo passado, ^jela qual 
S. Santidade julgou conveniente reviver a 

ompanliia de J e s u s , que fora extineta, 
errogando por isso em tudo quanto a 

aucthoridade da I g r e j a , a outra Kufla JJomí 
i>i íic Redumptor nos ler, ( l e C l e m e n t e X I V d e 

:loriosa m e m ó r i a ; S. A . 11 . se admira d ' -
tsta determinação de S. S . , não tendo es-
ta Curte Sido informada d'isso anteriormen-
te de maneira a l g u m a , ainda que tivesse 
a maior razão de queixa dos crimes doa 
Jesuitas, contra quem Portugal pròcedeo 
da maneira mais enérgica , pela O r d e n a -
rão dé 3 de Setembro de 1759. 

, , Sendo as intenções positivas de S . 
A . I I . manter com o maior rigor as dis-
posições da sobredicta Ordenação, qualquer 

que seja a determinação das outras Coroas , 
ainda mesmo d'âquellas que se associaram 
wra a extineção da dieta C o m p a n h i a , meo 

Augusto A m o me ordena 'que c o m m u n i -

V . è . âpprésente irhrtiédiatàmente uma ÍSTò-
ta declàratoria dos princípios invariáveis 
"que S. A . 11. intenta, manter , e couiór-
sne os. quaes ordena a V. S. que não ad-
initta negociação a lguma sobre esta m a t é -
iria, nem v e r b a l , n e m por escripto. Sendo 
esta resolução de S . A . l l . fundada e m 
rasões as mais sólidas e próprias , cila se 
não pôde considerar como affectando de 
fôrma alguma os invariaveis sentimentos 
de sua veneração, e ánior filiai , para com 
a sagrada Pessoa de S . Sai lct idàde; o que 
V . S. deverá especialmente expressar. 

, , Palacio do II io de Janeiro 1. de 
A b r i l d e 1815—-Marqueis dé A g u i a r . — -
Senhor José Manoel P i n t o , Ministro P i e -
iiipotenciario em Roma» 

P a r a quê os nossos Leitores tenham co-
nhecimento das .Máximas dos denominados 
•Jesuítas? principiamos n'este número á com-
municaiN lh 'as , extraídas de unia obra quô 
nu armo de 1771 -foi i m p r e s s a em Lisboa nu íié 
Sul Ojfficina Ti/pogntfica; a q u e c o n t i n u a r e m o á 
nos mais números , sem nos cingirmos á or-
d e m com que Alias estão dispostas no ori-
g i n a l , e s e m / j u e por isso laçámos © auetor 
citado dizer* o contrário do que foi seo 

guio. 
A ' v i s t â c P e s s á s Máximas Jesuíticas 0g -

Brasileiros de boas intenções imparcia l -
mente julguem a quem com mais ra^ãó 
competem os insultamos epíthetos que à 
canalha absolutista tão prodigamente con-
fere aos Constitucioiiaes, amigos da Lei 
j u r a d a , da .Patria, e da Monarchia Cons- -
titucional Representativa ; — se a estes que 
denodados se oppòem á introducção da 
pestiferá Sociedade dos façanhosos l l e g u -
lares denominados da Companhia de J e -
zus , í—i ou se aos insolentes Patronos d ' -
esses abominaveis Jesuí tas , a quem diTos 
Patronos querem introduzir no l m p e r i ò 
do iiraz.il , d 'onde ha aimos foram expul-
sos por uma saudável L e i com regozijei 
geral , a beneficio da Humanidade e da 
.Nação, e contra cuja introducção tão for-
malmente Se pronunciou o Governo dd 
Snr. D . João V I na l íesolução que assi-
gnada pelo Marquez de A g u i a r em data 
de 1 de A b r i l de 1815 foi enviada a Jo-
sé Manoel Pinto então Ministro P.L'nipo-
tência rio em R o m a . 

Mu&imas. 
O motim fçito por u m Ècclesiastico , 

Secular ou l l e g u l a r , contra um H e i nãcl 
que" ésta resolução a V . S. a íim de que é de neü-huina sorte u m crime de LegA 
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Màgestade j porque elles não são seus Yas- ,, D a me«ma sorte trazer UM Cíerígs 
sallos. Ó s P r í n c i p e s Seculares , e os seus a o Juizô Secular , é Sacri légio : Querer 
M a g i s t r a d o s , conforme o D ire i to D i v i n o , obrigal-o a observar as L e i s do Estado • 
não t e m P o d e r sobre os E c c l e s i a s t i c o s , u m attentado : E isto tão evidente que 
q u e h a b i t a m riosi seus Estados ; e os E c - desde q u e as L e i s Civis e m p r e g a m contra 
clesiasticos , corno inte i ramente izentos d ' - os Clérigos a força c o l e t i v a , cessam de o» 
esta A u t h o r i d a d e j assim pelo que p e r t e n - br igar desde logo: N e m os seos b e n s , neia 
c e ás suas pessoas , c o m o pelo que toca as suas Pessoas d e v e m aos l i e i s impostos, 
aos seus b e n s . , não são èujeitos n e m ás e tr ibutos; n e m se lhes podem pedir. Os' 
L e i s Civis , n e m ás p e n a s que ellas es- l i e i s naõ saõ competentes para os casti-
t a b e l e c e m . Is to -hão q u e r dizer q u e e l - gar. O s Clérigos não d e v e m tolerar que 
les para se c o n f o r m a r e m á Pol ic ia de c a - ass im o l a ç a m . E m uma palavra , se os 
d a E s t a d o , pelo consent imento presumido Clérigos d e v e m estar• sujeitos aos PfínciV 
do P a p a , não d e v e m conformar-se com p e s , é somente aos seus, isto é , aoS Urin-
as L e i s q u e lhes não p r e j u d i c a m , porque cipes Ecclesiast icos. E se d e v e m obedecer 
à isso se n a õ oppõe a I g r e j a . M a s pode ás L e i s dos Soberanos , é só á q u e i l a s , 
h a v e r c i r c u n s t a c i a s , nas quaes os E c c l e - q u e elles fazem com benepláci to e con-
siasticos não se jam obrigados a conformar- sent imento do Magistrado Ecclesiastico. 

T u d o isto se appiica igua lmente aos He-
ligiosos. (2) 

, , A ' excepção da Soberania Ecclesias-
tica , não ha outra a l g u m a 11a terra que 
t e n h a recebido i m m e d i a t a m e n t e de Dèos. 

se com as leis do E s t a d o . ( 1 ) 

(x ) M a n o e l de S á . N o s seos Aforismos 
da impressão de Colonia n o anno de 1690, 
lias palavras Clérigo , Tyranno , P A G . 3 < $ 3 . 

D i o g o G o r d o n o . N a sua Theoloyia Mural, a sua força e a sua A u t h o r i d a d e . O I m -
impressa 110 anno de 1 7 3 4 , L i v . 2. Q u e s t . perio temporal é somente estabelecido sò-
9. C a p . 15 n . 52. col. 3719. b r e a opinião e vontade* dos Congressos 

B e n t o J u s t i n i a n n o . £yas Explicações de dos H o m e n s . (3) \Continuar se-ha) 
todas as Epístolas de & Paulo, ijfcipre SaS . e m • • — — . 
L e ã o no a n n o de 1 6 1 2 , T o m . x. nk È x - n . 5 , e 6. col. s . 
plica<;ãó da Epístola do Apostolo aos Romanos, N i c o l á o de M u z k ã . N o Seo Tratado de 

C a p . i 3 . vers . 1. pag. 3 a 2 . Leis, impresso no anno de Iy56 , L i v . I . 
F e r n a n d o de Castro P a l a o . N a s suas D i s . 4. das Leis Humanas, X. 11. 185. 

Obras Moraes das Virtudes, eVicios á ellas contrários p a g . 2 3 5 . 

impressas no a n n o de i 6 3 i . P a r t . 1. T i a t . ( ? ) P a u l o L a y m a n , citado n a nota ante-
3. Disp . 1. P o n t o 24 § . 6 . n . 7. pag. 171. cedente . H e r m a n o J í ü s e m b a u m , e Clau-

João de D i c a s t i l h o . N o s seos Tratados dio L a - C r o i x . N a sua Théologm Moral, j m -
da Justiça e do Direito , impressos no anno de pressa no a n n o . d e I75.7 , T o m . I . pag. 
1641 , L i v . 2. T r a t . 1 . D i s p . 4. D u b ! 8. 5>3. n . 674. Ibid. p a g , 1^3. u, 48. 
do Juízo e,n quanto acto de Justiça, n . 126 . e D i o g o Gret íero. N o s logares citados já 
128. pag. 191. e m a nota a n t e c e d e n t e . U>id. p e ] o que res-

D i o g o P l a t e l . N a Synopsis do Curso 7heo. p e i t a a o s Tributos e Impostos , p ô d e v e r - S S 
lógico, impressa no anno de 1679 , P a r t . 2. n a pag. 477. col,. I , e 2. L e t r a D e F. 
C a p . 5 . 5. p a g . 2 3 7 , e 238. n . 3 6 6 , e 4 6 7 . João l i a p í i .ta Taverna. . N a Synopsis da 

D i o g o G r é t f e r o . N a Collecçio das swis obras, ««« Theolog.a Pruiicn , i m p r e s s a n o a n n o d e 
impressa no a n n o de 1 7 3 6 , T o m . 7. L i v . I 7 3 6 , T o m . I . Part . I . T r a t . 4. Cap. 5. 
1. C o n s i d . p a g . 4 5 o . col. 2. L e t r . G Ibid. 
C o n s i d . 3. p a g . 456. col. 2. e pag. 4 6 7 . 

pag. I 8 9 . 
(3) •— Bento Just inianno. N a s Explica-

col . x. nas L e t r a s H, e A. Ibid. L e t r . L). ÇofS de todas as Epístolas de S. Paulo, impressa» 
1 T TT JJ..-J T ' _ Ibid. col, 2. L e t r . H Ibid, p a g . 468 L e t r 

C e col. x , e 2, L e t r . E, II, e A, 
469. col. I . 

pag . 
e m L e ã o no anno de I6I2, T o m . I . na 
Explicação da Epístola do Apostolo aos Romanos, 

. . C a p . 1 3 V . 2. pag. 32'j .—/Uxtonio F e r -
P a u l o L a y m a n . N a s u a T/teologia Moral, i m . n ã n d e s . N o s s e o s Commcntarios ás Visões do 
pressa no anno de I748 , L i v . I. T r a t . 4. Antigo Testamento, impressos e m L e ã o no 
C a p . 1 3 . p a g . 94. ix. I . c o í . I . Ibid. C0J. a n n o de I 6 Í 7 . V i s . 2 I d e Daniel, C a p . 2,-
a . n . 2. Mid ix. 4- p a g . 9 5 . c o l . I . Ibid g e s s . 2. n . 3 . e 4. c o l . 548. 
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